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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE DESPORTOS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
Área de Concentração: Biodinâmica do Desempenho Humano 
Linhas de Pesquisa: Fisiologia do Exercício 

Código: DEF 410026 

Disciplina: Bases Fisiológicas do Desempenho Humano 

Nº Créditos: 3 

Carga Horária: 45 horas/aula. 

Períodos das Aulas: 08 de junho a 11 de setembro (Intervalo: 18/07 a 02/08) 

Docentes: Ricardo Dantas de Lucas, Tiago Turnes e Luiz Guilherme Antonacci Guglielmo. 
 
EMENTA: 
 

Índices fisiológicos utilizados para a avaliação e prescrição da intensidade adequada do exercício 

predominantemente aeróbio. Relações com a performance aeróbia em diferentes modalidades esportivas. 

Alterações fisiológicas desencadeadas pelo esforço físico aeróbio e anaeróbio em diferentes intensidades e 

durações sobre os índices fisiológicos da avaliação e do rendimento aeróbio (VO2max, iVO2max, cinética do VO2, 

Limiares de lactato e potência crítica). 
 

OBJETIVOS: 
 

1) Oferecer condições aos alunos de aprofundamento sobre as aplicações práticas de alguns índices fisiológicos 

relacionados ao desempenho humano. 

 

2) Possibilitar ao aluno à oportunidade de visualização e mensuração de alguns índices fisiológicos do sistema 

cardiorrespiratório durante o repouso e em resposta ao exercício associados a performance. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
UNIDADE I: Testes incrementais e determinação de índices fisiológicos 

1.1. Classificação dos testes e das variáveis fisiológicas obtidas. 

1.2. Índices fisiológicos de potência e capacidade aeróbia. 

1.3. Reprodutibilidade dos índices fisiológicos. 
1.4. Utilização da IVO2max e do tempo de exaustão para prescrição da intensidade do exercício. 

1.5. IVO2max e tempo de exaustão associados à performance aeróbia.  

 

UNIDADE II: Resposta do lactato sanguíneo ao exercício  
2.1. Conceitos dos limiares de lactato. 

2.2. Cinética do lactato sanguíneo no exercício (Limiares e Lactato máximo). 

2.3. Fatores que influenciam o metabolismo do lactato sanguíneo. 

2.4. Utilização do lactato sangüíneo para a prescrição do treinamento físico. 
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UNIDADE III: Cinética do consumo de oxigênio (VO2)  

3.1. Conceitos gerais. 

3.2. Domínios fisiológicos e a cinética do VO2 (pulmonar e muscular). 

3.3. Modelagem matemática dos componentes rápido e lento do VO2. 

3.4. Relações entre o componente lento e a fadiga muscular. 

 
UNIDADE IV: Potência e velocidade crítica  

4.1. Conceitos da relação potência/velocidade-tempo. 

4.2. Protocolos e modelos matemáticos para determinação da potência e velocidade crítica. 
4.5. Respostas fisiológicas na potência/velocidade crítica, D’ e fadiga. 

 
UNIDADE V: Respostas fisiológicas ao exercício contínuo e intervalado 

    5.1. Interação dos sistemas energéticos em exercícios contínuo e intervalado.   

    5.2. Respostas agudas e crônicas: metabólicas e cardiorrespiratórias. 

 
METODOLOGIA 

- Aulas teóricas e práticas. 

- Organização e apresentação discente de seminários. 

 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

- Apresentação de seminários – Data: Ao longo do semestre (Peso: 60%). 

- Avaliação final– Data: 10/09/2026 (Peso: 40%). 

 

CRONOGRAMA DE AULAS 2026/2 
 

 Junho Julho Agosto Setembro 
 

Datas 

11  02 06 03 

18 09 13 10 

25 16 20  

 Recesso 27  

 
*Poderá haver alterações conforme necessidade da disciplina. 
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